
ATA n. 05 de 2012, DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CAMPUS 

AVANÇADO GERALDO WERNINGHAUS REALIZADA EM 17 DE MAIO DE 2012, 

NA SEDE DO IF- SC- CAMPUS AVANÇADO GERALDO WERNINGHAUS, SITO 

A RUA DOS IMIGRANTES, s/n – RAU.

Aos catorze dias do mês de junho de dois mil  e doze, quinta-feira, às dezoito 

horas e trinta minutos, o Colegiado do Campus Avançado Geraldo Werninghaus 

reuniu-se  nas  dependências  do  campus  para  a  Reunião  Ordinária,  sob  a 

Presidência  do  Diretor  do  Campus  Avançado  Geraldo  Werninghaus,  Neury 

Boaretto,  com  a  presença  dos  seguintes  membros:  Diretor  Neury  Boaretto, 

Assessor  de  Ensino Gerson Ulbricht,  professores  Délcio  Luís  Demarchi  e  Luiz 

Fernando  Henning,  técnicos  Evandro  Belmiro  da  Silva  e  Fernando  Henrique 

Gruber Colaço, o conselheiro Marcio Voigt, o discente Paulo Henrique Paholski e 

a  servidora  que  secretaria  o  colegiado,  Jussete  Rosane  Trapp  Wittkowski.  O 

presidente inicia a reunião com os informes, sendo o primeiro item a participação 

do IF-SC No Parque Tecnológico e de Inovação de Jaraguá do Sul – Tecnovalle.  

A Tecnovalle será construída nos fundos da Católica SC. O segundo informe é 

sobre o PRONATEC. Nosso campus pactuou a oferta de cursos. Outro informe foi 

apresentado pelo técnico Evandro, sobre a Assembleia do Sindicato. Comentou 

que  houve  participação  significativa.  Todos  apoiaram  a  greve  e  o  único 

questionamento foi quanto ao início da greve. A maioria votou pelo início no dia 18 

de junho. O Diretor Neury considera que não significa que na segunda-feira não 

haverá aulas, e que cada servidor tomará sua decisão. Como primeiro ponto da 

pauta tivemos a aprovação de adesão ao edital de internet com link de 10M Full +  

8  Ip's  dedicados  com  custo  de  aproximadamente  R$  2.000,00  por  mês.  O 

questionamento é se fazemos esse investimento ou se ficamos com o link atual de 

4M. Paulo comenta sobre a agilidade para o uso do discente. Evandro informa que 

conversou com o Fábio – TI e que é importante, até pensando na necessidade 

que  se  apresenta  para  uso  dos  sistemas  gestores.  Marcio  questiona  se 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA. 

CAMPUS AVANÇADO GERALDO WERNINGHAUS

REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO 

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28



necessitará algum investimento em hardware. Neury responde que não. Adesão 

aprovada por unanimidade. Item seguinte na pauta foi a aprovação de cursos FIC. 

Um deles é o NR-10. Esse é ofertado exclusivamente no GW. Se sim, teremos 

que aprovar o PPC e encaminhar para o CEPE. Os outros já são ofertados em 

outros campi e, não exigindo aprovação de PPC, podem ser ofertados já. Coloca-

se em discussão primeiro o NR-10, que é proposto pelo professor Henning. Esse 

informa  que  toda  pessoa  que  trabalha  com  eletricidade  precisa  ter, 

necessariamente.  E  que  mesmo depois  de  feito  o  básico  (40h)  é  preciso  ser 

revisado pelos profissionais a cada 2 anos, num processo de reciclagem (curso de 

20h). Gerson informa que nosso campus já oferece o curso básico, aprovado pelo 

CEPE, mas que o de reciclagem ainda não e esse último precisa ser aprovado. 

Evandro solicita que a pauta e os documentos pertinentes fossem enviados aos 

conselheiros com a antecedência prevista no Regimento, considerando que esses 

foram  enviados  fora  do  prazo  previsto,  não  oferecendo  tempo  adequado  à 

apreciação dos documentos. Neury coloca em votação a aprovação do PPC do 

curso de reciclagem do NR-10. É aprovado por unanimidade. Os próximos cursos 

(Fundamentos da Metrologia, Desenho Técnico Mecânico, Mecânica Industrial e 

Soldagem  Básica)  já  tem  seus  PPC  aprovados  pelo  CEPE  e  solicita-se  ao 

colegiado  a  aprovação  da  oferta,  o  que  não  significativa  que  serão  ofertados 

nesse  momento,  mas  que  ficariam  no  banco  de  cursos  do  campus.  Evandro 

comenta que houve orientação da Reitoria que é necessário que os PPC passem 

pela área pedagógica, evitando erros que que possam decorrer de uma análise 

puramente técnica. O curso “NR-10 Reciclagem” é um exemplo de curso que pode 

passar  pela  análise  do  setor  Pedagógico.  Foi  aprovado  envio  dos  cursos  ao 

CEPE,  com  a  oferta  de  Desenho  Técnico  e  Mecânico  e  Fundamentos  da 

Metrologia em 2012-2.  Na sequência discutiu-se  sobre a alteração no PPC do 

Curso  Superior  de  Tecnologia  em  Fabricação  Mecânica.  O  Chefe  de  Ensino, 

Professor  Gerson,  explica  o  problema que  ocorre  quando o  aluno reprova  no 

módulo por frequência,  sendo que há Unidades Curriculares em que a nota é 

suficiente para aprovação. A solicitação de alteração em si refere-se à mudança 

no controle de frequência, o qual passa a ser por Unidade Curricular - UC em não 
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mais por módulo, respeitando a exigência de no mínimo de 75% de frequência em 

cada UC. Paulo comenta que o sistema modular desmotiva o aluno. A proposta foi 

aprovada  por  unanimidade.  Outro  aspecto  necessário  de  ser  discutido  é  a 

aprovação do Contrato Pedagógico. O modelo foi cedido pelo Campus Jaraguá. É 

um documento que instrumentaliza os professores e servidores que acompanham 

as viagens técnicas, no sentido de mediar o comportamento. Sugere-se que se 

insira  no  documento  a  autorização  dos  pais  ou  responsáveis  para  o  caso  de 

menores de idade. Inserira-se, também, nos deveres do aluno, a obrigatoriedade 

de  avisar  os  responsáveis,  por  telefone,  na  ocorrência  de  algum  imprevisto. 

Solicitar  ao setor  de compras que se verifique se nos contratos  firmados com 

empresas de transporte está prevista a responsabilidade quando da ocorrência de 

danos ao veículo. Sem outras alterações, o documento é aprovado. Como último 

ponto deliberou-se sobre a solicitação de servidores para participação em eventos, 

cujos projetos  não foram aprovados ou não passaram pelos editais do programa 

de apoio à apresentação de trabalhos em eventos científicos no Brasil.  Marcio 

exemplifica que na empresa há uma comissão para quem o funcionário apresenta 

a sua proposta defendendo a pertinência, e esse grupo analisa a aprovação ou 

não.  O grupo não se sente confortável  em deliberar a participação ou não de 

nenhum caso  específico,  considerando  que  não  conhece  a  temática.  Evandro 

sugere que a comissão composta pelo Assessor de Ensino, Pesquisa e Extensão 

ou seu indicado, os coordenadores de curso, alguém da Coordenação de Gestão 

de Pessoas e o Coordenador de Finanças. Nada mais havendo a tratar, encerra-

se a reunião e, para constar, eu, Secretária do Colegiado, Jussete Rosane Trapp 

Wittkowski, lavrei a presente ata. Jaraguá do Sul, catorze de junho de dois mil e 

doze. ….......................................................................................................................
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